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LITERATURA: POSSIBILIDADES DE LEITURAS CRÍTICAS 
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RESUMO
Pensar as obras que compõe a literatura brasileira, e as leituras críticas feitas 
acerca das mesmas, é observar a recorrência de textos literários que apresentam 
o “triângulo amoroso” enquanto possibilidade de leitura para relações adulteras, 
ou com a presença de uma terceira personagem desestabilizando uma relação 
que está dentro do padrão binário. Observar essa reincidência nos levou a 
pensar em quais figuras geométricas os relacionamentos afetivos e sexuais 
das personagens desenham, além de questionar a figura do triângulo que, 
muitas vezes, não diz da tessitura textual das relações, tendo em vista que 
as mesmas não são fechadas e estáticas, como tais figuras sugerem. Diante 
disso, o objetivo do presente artigo é apresentar uma possibilidade de análise 
crítica para os textos literários, a partir de postulados teóricos da Geometria 
Euclidiana. Apropriamo-nos dos conceitos desta área do conhecimento a fim 
de metaforizar as relações afetivas estabelecidas entre as personagens que 
compõem as obras literárias Dom Casmurro, de Machado de Assis e Primavera 
nos ossos, de Állex Leilla. Teoricamente, utilizamos os conceitos matemáticos 
discutidos por Dolce e Pompeo (2005), Health (s/d) e Vargas y Aguirre (1908), 
além disso, utilizamos postulados de Kothe (2000), Platão (2011), Ricoeur 
(2005), Sedgwick (1985), dentre outros estudiosos da literatura. A pesquisa 
empreendida nos permitiu perceber que, nas obras analisadas, a figura do 
triângulo, enquanto metáfora para as relações apresentadas nas obras literárias, 
não é representativa, assim como outros objetos geométricos fechados, não 
são suficientes para análise proposta. Dessa forma, encontramos na figura da 
espiral 3D a possibilidade de metáfora que nos parece mais coerente, seja para 
uma leitura dos textos contemporâneos, como a Primavera nos ossos, de Állex 
Leilla, seja para (re)pensar textos que estão consagrados no cânone literário, 
com análises reducionistas ou simplificadas das relações entre as personagens, 
como vemos em Dom Casmurro, de Machado de Assis.
Palavras-Chave: Literatura. Geometria. Crítica literária.
1  Doutoranda no Programa de Pós Graduação em Literatura e Interculturalidade 
(UEPB).
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ABSTRACT
Reflecting upon the works that constitute Brazilian literature and its criticism 
is to observe the recurrence of literary texts that propose a “love triangle” as 
an opportunity to understand adulterous relationships or the presence of a 
third character who destabilizes a relationship within the binary pattern. Such 
recurrence led us to think on the geometric figures which outline the affective 
and sexual relationships of the characters, in order to consider the triangle 
shape itself, which apparently has nothing to reveal about textual context of 
a relationship, given that they are not closed as a triangle shape suggests. 
Therefore, the aim of this article is to present a critical analysis of literary 
texts by means of the theoretical postulates found in Euclidean geometry. This 
research has borrowed the concepts from geometry in order to metaphorize the 
affective relationships established among the characters from Dom Casmurro, 
Machado de Assis, and from Primavera nos Ossos, Allex Leilla. The theoretical 
frame of reference is covered by the mathematical concepts discussed by Dolce 
and Pompeo (2005) Health (s/d) Vargas y Aguirre (1908), furthermore, it is 
covered by the postulates from Kothe (2000), Plato (2011), Ricoeur (2005), 
Sedgwick (1985), among other scholars. The research has allowed us to 
comprehend that the figure of a triangle in the interior of the analysed works is 
not representative as a metaphor for relationships, as well as any other closed 
geometric shapes are enough for that propose. Nevertheless, a possibility of 
metaphor that seems more consistent has been found in the spiral 3D figure, 
either to read contemporary texts, such as Primavera nos Ossos, by Allex Leilla, 
either to (re)think texts that are embodied in the literary canon, such as Dom 
Casmurro, whose investigations concerning the relationship of the characters 
have been usually reductionist and simplified.
Keywords: Literature. Geometry. Literary Criticism 
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INTRODUÇÃO
Os estudos sobre as relações de gêneros e sexualidades 
na literatura têm constituído uma vasta fortuna crítica 
em torno desse tema. Seja problematizando categorias 
historicamente impostas do que é ser homem, mulher, 
gay, lésbica, heterossexual, homossexual; seja discutindo 
as representações desses sujeitos numa relação entre 
sociedade e literatura.
Pensar a literatura brasileira é observar uma 
recorrência de obras que apresentam o adultério em 
seu enredo ou simplesmente a presença de uma terceira 
personagem desestabilizando uma relação, seja ela 
categorizada em heterossexual ou homossexual, os 
chamados “triângulos amorosos”. Essa reincidência 
temática nos levou a pensar nos possíveis desenhos 
que os relacionamentos entre as personagens podem 
suscitar, além de problematizar essa figura que, muitas 
vezes, não diz da tessitura textual por não ser fechadas 
e estáticas como pressupomos em uma primeira leitura.
Assim, o objetivo desse artigo é apresentar uma 
possibilidade de análise crítica para os textos literários, 
a partir de conceitos que não estão ligados ao campo de 
estudos da literatura, mas que, através de um processo de 
metaforização2, podem subsidiar leitura crítica, fugindo 
aos moldes tradicionais de análise que muitas vezes 
focam em estipular categorias para enquadrar obras, 
personagens e performances e não priorizam o processo 
de construção para chegar a determinada possibilidade 
de leitura. 
Apropriamo-nos dos conceitos da Geometria Euclidiana 
a fim de metaforizar as relações afetivas estabelecidas 
entre as personagens que compõe a tessitura da 
obra literária. É preciso evidenciar que tratamos de 
2  Entendemos a metáfora a partir do que postula Ricoeuer, ao afirmar que esta 
não se reduz a suspender a realidade natural, mas de ao se “abrir o sentido 
para o imaginário, ela abrir também para uma dimensão da realidade que 
não coincide com aquela a que a linguagem ordinária visa sob o nome de 
realidade natural” (RICOEUR, 2005, p. 322).
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metaforizações através dos objetos geométricos para 
entender as relações entre as personagens e seus objetos 
de desejo e, sendo metáfora, não estamos estabelecendo 
uma ligação direta e única para os objetos geométricos. 
Sabemos que a obra literária é aberta para múltiplas 
leituras (não infinitas) e o caminho que propomos foge ao 
que está estipulado para as literaturas contemporâneas. 
Além disso, é preciso deixar claro que pensar novas 
leituras para os textos literários não restringe a leitura 
para os chamados textos contemporâneos, podendo 
utilizá-la também na leitura de textos clássicos da 
literatura brasileira conforme apresentaremos a seguir: 
uma interação entre literatura e geometria a partir das 
relações apresentadas em Dom Casmurro, de Machado 
de Assis e Primavera nos ossos, de Állex Leilla.
LITERATURA DE FICÇÃO E GEOMETRIA 
EUCLIDIANA PLANA
Ao ler com acuidade algumas obras literárias 
percebemos que as relações estabelecidas entre as 
personagens evidenciam a possibilidade de concretizações 
com a presença de vários participantes, como dissemos. 
O que nos chama atenção no entrelaçar das personagens 
são as formas que tais conexões acabam por se desenhar 
– pelo acréscimo de pessoas, pela ruptura, pelas novas 
ramificações. 
Se pensarmos em termos práticos, podemos dizer 
que toda relação estabelecida desenha, metaforicamente, 
um segmento de reta, tendo em vista que a base de 
toda e qualquer relação é a ligação entre duas pessoas. 
É preciso que tenhamos dois sujeitos envolvidos ou 
envolvendo-se para que se crie uma ligação e, assim, 
tenha a possibilidade de outros sujeitos aparecerem. 
Euclides define a reta como sendo, “A straight line 
is a line which lies evenly with the points on it self” 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 20168
(HEATH,1956, p.153) 3, ou seja, uma linha contínua 
que não apresenta ruptura ou inclinações, e não possui 
início nem fim. Trazendo o conceito para as relações 
interpessoais, estabelecemos nessa linha infinita dois 
pontos – A e B – para demarcar a presença de dois 
sujeitos e uma ligação entre eles, delimitando, assim, um 
segmento de reta. Segundo Dolce e Pompeo (2006, p. 8), 
temos para esse objeto: “Dados dois pontos distintos, a 
reunião do conjunto desses dois pontos com o conjunto 
dos pontos que estão entre eles é um segmento de reta”, 
ou seja, o segmento de reta é um intervalo que delimita 
um recorte numa reta, e esta, por sua vez, é um objeto 
geométrico infinito a uma dimensão plana. Na Figura 1 
podemos observar, esquematicamente, os pontos A e B 
dispostos em uma reta:
Figura 1: Representação de um segmento de reta do qual fazem parte os 
pontos A e B.
A representação gráfica desse objeto nos apresenta 
visualmente o que vem a ser qualquer relação: um 
encontro entre dois pontos, duas pessoas. Ainda que 
nestas relações se amplie a quantidade de sujeitos 
envolvidos (pontos C, D, E, etc.), tudo se inicia com dois 
pontos que se encontram e, depois, podem desdobrar-se 
em outros.
Apesar de este ser o ponto de partida para pensar as 
relações, comumente encontramos nos estudos literários 
a ênfase nos “triângulos amorosos”, desconsiderando o 
princípio basilar das relações. É preciso salientar que 
todos os objetos geométricos passam pelo estágio de linha 
reta. Se trouxermos tal perspectiva para a abordagem 
que estamos propondo teremos que as relações também 
3  Uma linha reta é uma linha que se encontra uniformemente com os pontos 
sobre si mesma (tradução nossa).
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passam por um estágio de reta, ou segmento de reta, 
dependendo do ponto de observação.
Os textos que problematizamos trazem em seu enredo 
personagens que se relacionam com mais de um parceiro 
ou parceira, formando, assim, o que se convencionou 
chamar tradicionalmente de “triângulo amoroso”. O que 
queremos salientar é que o envolvimento afetivo e/ou 
sexual entre três pessoas pode se configurar de várias 
formas, dependendo de quais sejam os sujeitos da 
relação. 
No que se refere à literatura nacional canônica, para 
citar apenas um autor, temos o nome de Machado de 
Assis, cujas obras trazem como característica frequente 
as relações baseadas em “triângulos amorosos”, sejam 
eles concretizados ou hipotetizados na voz do narrador. 
Segundo Kothe (2000, p. 548), ao analisar a obra deste 
autor: “Sem que isso seja algo original, os ‘grandes 
romances machadianos’ são construídos à base de 
triângulos amorosos”. Podemos perceber tal estrutura 
de relacionamento não apenas nos romances, pois 
a produção contista machadiana também apresenta 
relacionamentos que sofrem influxos de uma terceira 
pessoa que irá desenhar, no âmbito da metáfora, o objeto 
geométrico que estamos apontando. 
De modo geral, os “triângulos amorosos” nos textos 
machadianos são configurados com a presença de dois 
homens e uma mulher; e, ainda de acordo com Kothe 
(2000, p. 550), nessas representações “se cobiça a mulher 
do próximo, sem que isso passe de um ‘delito cavalheiro’ 
(quando este é o narrador), sem que se construa uma 
nova relação positiva ou se institua uma tragédia”. Esta 
regra triangular é válida inclusive para Dom Casmurro, 
no qual encontramos a possibilidade de dois triângulos 
amorosos, apresentada de forma implícita pelo narrador, 
envolvendo os casais Bento e Capitu e Escobar e Sancha. 
Esses dois triângulos são representados graficamente na 
Figura 2:
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Figura 2: Representação dos dois triângulos amorosos 
presentes na obra machadiana Dom Casmurro (2007)
Analisar as relações a três não se constitui numa nova 
perspectiva nos estudos literários. Devido à recorrência 
da temática, os pesquisadores têm se debruçado sobre 
esta categoria e realizado diversos estudos. Percebamos, 
no entanto, que mesmo na relação sugerida em Dom 
Casmurro – Capitu/Bentinho/Escobar e Bentinho/Escobar/
Sancha – o triângulo se desfaz e refaz, apresentando 
uma reflexão sobre as várias possibilidades triangulares 
de interpretações que se apresenta na obra, bem como 
a possibilidade de desconstruir a estrutura triangular 
classicamente discutida.
Vejamos: se começarmos a pensar na geometria 
da figura triângulo e relacioná-la a Capitu, Escobar e 
Bentinho, por exemplo, vamos perceber que uma das 
ligações não é forte o suficiente para preencher o espaço 
entre um ponto e outro e assim fechar o triângulo: a 
ausência de relação entre Bentinho e Escobar. Poderíamos 
pensar, então, que a figura do triângulo não satisfaz, 
como vemos abaixo:
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Figura 3: Possibilidade de representação do triângulo amoroso
de Dom Casmurro (2007)
Observando a figura, percebamos que temos dois 
segmentos de retas que se encontram em determinado 
momento, unido apenas pela personagem Capitu. Esses 
segmentos cruzados também podem ser vistos de outra 
forma se retomarmos o enredo da narrativa em questão. 
Ora, a traição de Capitu não está posta de forma efetiva 
na narrativa. Há, na verdade, suposições do narrador e 
não materialização textual. Nessa perspectiva, podemos 
dizer que não há formação triangular. Existiria apenas 
um lado que une Capitu e Bentinho, como percebemos 
graficamente:
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Figura 4: Provável representação do triângulo amoroso da obra machadiana.
Ressaltamos que não estamos desconsiderando 
a relação triangular que é construída entre as 
personagens, pois é sabido que essa relação faz todo o 
sentido, se pensarmos em termos quantitativos – três 
personagens envolvidos – e se levarmos em consideração 
o posicionamento do narrador, que deixa claro o 
envolvimento de Capitu e Escobar. O que preconizamos 
aqui é apresentar possibilidades de leituras.
Diante dessas questões é que problematizamos a 
estrutura de triângulo amoroso, apresentando outros 
modos de visualizar, geometricamente, as relações entre 
as personagens das obras literárias, a fim de desestabilizar 
uma estrutura que, muitas vezes, é aceita sem nenhuma 
reflexão em textos canônicos simplesmente pelo fato de 
estar na superfície ou por ter sido atestada por análises 
também consideradas canônicas.
Ainda com o intuito de tornar instáveis os triângulos 
amorosos representados na literatura e adentrando no 
universo das relações entre iguais, um estudo pertinente 
é Between men, de Sedgwick (1985), em que a autora 
discute as relações entre homens e o modo como as 
mulheres estão inseridas nelas. A análise feita pela 
autora contempla cerca de trinta obras da literatura 
inglesa, nas quais são representados triângulos amorosos 
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– abrangendo desde os sonetos Shakespearianos até a 
narrativa de Edwin Drood – e apresentadas diferentes 
configurações de gênero, enquanto parte estruturante 
dos triângulos.
Apesar da percepção de Sedgwick (1985) de que existem 
diferenças entre os triângulos por diversos fatores como os sujeitos 
envolvidos, a experiência de cada um, a figuração de gênero, etc., 
a estrutura que ela mantém para a análise é ainda a triangular, ou 
seja, independe dos sujeitos e suas configurações de gênero, bem 
como das relações que eles estabelecem. A estrutura proposta 
por ela é formal e fechada, tornando-se, assim, insuficiente para 
metaforizar tais relações.
No caso da obra machadiana, algumas possibilidades de 
representações poderiam ter sido pensadas, ainda que o critério 
fosse quantitativo, por exemplo: um quadrilátero, haja vista que 
temos a presença de quatro personagens: Capitu, Bentinho, 
Escobar e Sancha, como vemos materializado abaixo:
 Figura 5: Representação do quadrilátero (paralelogramo), para 
expressar as relações amoroso da obra machadiana
A representação acima é uma forma de concretizar o 
que mencionamos: o triângulo amoroso não é suficiente 
para metaforizar as relações na literatura, na obra 
machadiana. Nesse paralelogramo, Bentinho e Escobar 
estão paralelos por serem as figurações do masculino 
e por ter a possibilidade de contato com Capitu e 
Sancha, tendo em vista que a obra em tela aponta para 
esse interesse de Bentinho para Sancha, de tal modo 
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que dedica um capítulo inteiro para esta personagem, 
retratando o momento em que toca as mãos da amiga 
de sua esposa: “Senti ainda os dedos de Sancha entre 
os meus, apertando uns aos outros. Foi um instante de 
vertigem e de pecado” (ASSIS, 2007, 184). 
Diante desses fatos, começamos a questionar quais 
objetos geométricos podem emergir das representações 
dos relacionamentos afetivos sexuais. Na tradição literária 
houve uma preocupação de enquadrar as relações em 
figuras triangulares, como pudemos perceber com os 
exemplos acima, mas estes triângulos são facilmente 
desfeitos, ou repensados.
DESENHANDO OBJETOS GEOMÉTRICOS COM AS 
RELAÇÕES EM PRIMAVERA NOS OSSOS
A obra de Állex Leilla que destacamos para pensar essa 
interface com narrativas contemporâneas é Primavera 
nos ossos (2010). Nesse texto, as relações entre 
personagens podem ser consideradas na perspectiva 
dos objetos geométricos por apresentar personagens 
que expandem suas possibilidades de relações e enlaces 
afetivos e sexuais.
A obra é formada pela relação estabelecida entre 
Luísa e Michel, desde seu ápice até o desfecho do 
mesmo. Sobre esse desfecho, um dado nos salta aos 
olhos: o fim do casamento se dá pelo interesse de Michel 
por Ticiano. Isso seria um motivo plausível para o fim, 
se pensarmos numa perspectiva binária, e, nesse caso, 
teríamos uma mulher traída e trocada por outro homem. 
Poderíamos nesse momento pensar em um primeiro 
triângulo amoroso.
Antes, adentremos na relação estabelecida 
primeiramente entre Luísa e Michel e, em seguida, 
observemos quais ramificações se configuram para que 
desenhemos um objeto geométrico metaforizando essa 
relação. A relação entre Luísa e Michel sempre é descrita 
com cumplicidade, amor e companheirismo, mesmo 
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quando eles se divorciam. Com o fim do casamento, 
eles se tornaram grandes amigos, um sempre estava à 
disposição do outro. 
É evidente que descobrir, em meio ao seu casamento, 
que o tão amado marido amava outra pessoa, um homem, 
ou como ela nomeou “Um viadinho que passou a dividir a 
cama com ele. Retardado. Verme” (LEILLA, 2010, p. 52); 
não foi tarefa fácil neste momento para Luísa. 
Na esteira desse pensamento, pode-se dizer que a esta 
relação estabelecida sumariamente a dois acrescenta-se uma 
terceira pessoa, formando, assim, um triângulo amoroso, que 
será reconfigurado na medida em que vamos notando a presença 
de outros “lados e vértices”. 
A relação na qual Luísa está inserida é claramente pautada 
no esquema triangular, pois temos, num primeiro momento, 
Luísa/Michel/Ticiano. Diríamos que a relação forma um triângulo 
escaleno, pois as partes desse triângulo são totalmente diferentes. 
Luísa, uma mulher que se casa com Michel, um homem que já 
havia se denominado homossexual; Michel, por sua vez, mantém 
o casamento com esta mulher, com a qual rompe para ter um 
relacionamento com Ticiano; este último, aceita a relação de 
grande amizade que seu namorado mantém com a ex-esposa. Até 
o dado momento, poderíamos dizer que o triângulo escaleno seria 
suficiente, mas as relações não se encerram por aí. Isso significa 
que as diferenças presentes na relação, que se estruturam na 
figura mencionada, podem se abrir para a construção de outras 
relações/figuras, saindo da norma que poderia ser representada 
pelos sujeitos envolvidos neste triângulo. A Figura 6 apresenta a 
estrutura triangular como representação possível, mas incompleta, 
da ligação entre Luísa, Michel e Ticiano.
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Figura 6: Representação geométrica do triângulo escaleno 
para materializar a relação entre Luísa, Michel e Ticiano.
No entanto, vamos descobrindo, com o avançar da narrativa, 
que Michel relaciona-se tanto com Luísa quanto com outros homens 
e o faz de forma livre, deixando apenas que suas ações sejam 
direcionadas pela necessidade de materializar o desejo, como 
quando encontra um rapaz na orla e relaciona-se sexualmente 
com ele.
É interessante notar que Michel, mesmo com toda essa 
forma livre de viver, prendia-se ao ciúme que sentia por Luísa e 
deixa isso claro a partir do momento em que a protagonista não 
tinha mais obsessão por ele e começa a relacionar-se com outros 
homens: “Giancarlo, descendente de italianos, tinha um estúdio 
na Federação, punha uns olhos interessantes nela, absolutamente 
nítido: era homem e a desejava” (LEILLA, 2010, p. 177) e diante 
desse outro, que acaba por invadir o seu lugar, Michel sentia-se 
incomodado e “se desmancha de ciúme por ela” (LEILLA, 201, p. 
185). 
Percebe-se, assim, que a figura do triângulo não é 
suficiente para representar a relação desses personagens, 
uma vez que entra nessa formação geométrica Giancarlo 
e as outras pessoas com quem Michel se relaciona. 
Diante da relação de Luísa e Michel, que é o eixo central 
de Primavera nos ossos (2010), podemos perceber 
ramificações evidentes. Pensemos, então, o segmento 
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de reta enquanto metáfora e consideremos que a reta 
configura o relacionamento de Luísa e Michel, entendendo 
este como sendo “infinito”, e os segmentos de retas sejam 
as relações que eles encontram no meio do percurso. 
Nesta distância mínima estariam os outros sujeitos com 
os quais o casal se envolve no decorrer da narrativa. 
Diríamos, então, que o segmento de reta funciona, pois 
sendo a reta infinita permite a entrada e saída de quantos 
sujeitos se encontrarem nesse percurso.
No entanto, mesmo os segmentos de reta sendo 
uma estrutura linear, e talvez por esse mesmo fator, os 
sujeitos principais não estão em contato, como podemos 
visualizar: 
Figura 7: Representação das relações de Michel e Luísa ao longo
de suas vidas. Em destaque, assumindo as extremidades do
segmento de reta estão os protagonistas
A partir dessa representação, percebemos que Luísa 
e Michel se constituem em pontos componentes de uma 
mesma reta, mas não se encontram no decorrer da 
mesma. Mesmo que tomemos como base os segmentos 
de reta consecutivos não teríamos um resultado eficaz 
para o tipo de relação estabelecida. De acordo com Dolce 
e Pompeo (2006, p. 09), “Dois segmentos de reta são 
consecutivos se, e somente se, uma extremidade de um 
deles é também extremidade do outro (uma extremidade 
de um coincide com uma extremidade do outro)”. Notemos 
que, mesmo as extremidades coincidindo, perdem-se 
as relações do meio do segmento, justificando, mais 
uma vez, o fato desta relação não desenhar a figura 
mencionada.
Não podemos passar despercebidos pela forma como 
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a narrativa está construída e o que isso implica para a 
escolha do objeto geométrico para dizer das relações. 
Primavera nos ossos (2010) possui dois terços da obra 
apresentada através da perspectiva de Luísa e um terço 
dedicado ao modo como Michel vivenciou algumas 
situações que já foram narradas por Luísa. É importante 
trazer à baila tais passagens a fim de confirmarmos 
a ideia de que nem a reta, nem o segmento de reta, 
tampouco os segmentos de retas consecutivos estão de 
acordo para metaforizar as relações que estão postas, 
tendo em vista que as mesmas são provisórias e, por 
isso, os objetos geométricos mencionados, não convêm 
para dizer das relações estabelecidas pelas personagens 
de forma satisfatória, tendo em vista que, tanto por parte 
de Luísa quanto por parte de Michel, a relação deles, 
que é o eixo norteador, não se encerra e é constante, 
possibilitando desenhar objetos que estão além dos 
já mencionados. Ora, os dois estão, por vezes, se 
reencontrando e vivenciando outros tipos de experiências 
afetivas e sexuais, não encerrando esses ciclos de modo 
definitivos. Tal fato fica evidenciado na passagem em 
que Michel descreve o reencontro com Luísa, depois de 
longo tempo sem se ver:
Então a saudade: a verdadeira amizade tem uma história 
de saudade mesmo na presença. Uma saudade tão foda, 
mas tão filha da puta que sumia a raiva dele, por ela ter 
imposto tamanha distância, sumia a raiva dela, por ter 
sido trocada por outro. Sentiam-se novamente próximos, 
existências geminadas. Coisas vividas tomavam o foco. 
Outras ensaiavam existir (LEILLA, 2010, p. 199).
Está posto de forma muito clara que o sentimento 
deles estava além do prazer físico, do amor, da paixão 
e da amizade. Era algo que alimentava em ambos a 
necessidade de manter-se perto, mesmo que passassem 
tanto tempo distantes. Nota-se a reciprocidade nesse 
sentir durante a narração de Luísa, pois ela evidencia 
que a relação que ela cultivava com Michel ultrapassava 
os relacionamentos que ambos mantinham com outras 
pessoas. Tomando como referência este ciclo, tendo 
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em vista que as personagens buscam novos meios de 
vivenciar essa relação, podemos pensar a figura da 
circunferência como desenho perfeito para a mesma. 
A definição euclidiana para o círculo é “a plane figure 
contained by one line such that all the straight lines falling upon 
it from one point among those lying the figure are equal to one 
another” (HEATH, 1956, p. 153) 4, ou seja, a distância entre o 
centro e a extremidade será sempre a mesma. Nessa figura o 
ponto é o centro e a distância dada é o raio da circunferência. 
Então, se colocarmos uma das personagens como ponto central 
nessa forma geométrica, representado pelo ponto (O), a distância 
entre ele e qualquer ponto na circunferência (outras personagens 
com quem mantivera relação) será igual.
Entendamos melhor: se escolhermos Luísa para ser o ponto 
central dessa relação, ela será O e se distribuirmos na circunferência 
pontos como sendo A – Michel e B – Giancarlo, teremos que a 
distância entre Luísa e os referidos pontos serão iguais. Pensemos, 
pois, a relação estabelecida entre essa “mulher-centro” e os 
“homens-raios” (A e B). Estas conexões não são iguais, pois as 
experiências são distintas. Além disso, não podemos deixar de 
considerar as relações que Michel estabelece ao mesmo tempo em 
que mantém ligação com Luísa. 
Figura 8: Representação de uma circunferência, na qual Luísa é o centro e 
suas relações com Michel e Giancarlo estão dispostas em pontos distintos.
4  Uma figura plana contida por uma linha de forma que todas as linhas retas 
ligando o centro a um ponto da figura são iguais às outras (tradução nossa).
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Por ser uma linha que em curva se fecha, podemos 
pensar a ideia de ciclos, por despertar a possibilidade 
de voltar ao mesmo ponto, ou seja, de Luísa e Michel se 
reencontrarem. Mas o que fazer com os outros pontos 
de encontro? Observemos melhor o símbolo esférico. 
A circunferência é um símbolo muito representativo, 
sobretudo por ser constantemente referido como a forma 
perfeita do ser humano. Este símbolo está representado 
no Timeu, obra de Platão que apresenta uma leitura dos 
postulados de Pitágoras, há definições para a formação 
do universo, bem como a forma ideal para o homem:
De facto, a forma adequada ao ser-vivo que deve 
compreender em si mesmo todos os seres vivos será 
aquela que compreenda em si mesma todas as formas. 
Por isso, para o arredondar, como que por meio de um 
torno, deu-lhe uma forma  esférica,  cujo centro  está 
à  mesma distância  de  todos  os  pontos  do extremo 
envolvente  –  e  de  todas as  figuras  é  essa  a mais 
perfeita e semelhante a si própria –, considerando 
que o semelhante é infinitamente mais belo do que o 
dissemelhante (PLATÃO, 2011, p. 102).
 
Mesmo diante da perfeição evidenciada para 
a circunferência, esse padrão não se aplica aos 
relacionamentos presentes na obra analisada, por se 
configurar como um objeto fechado e a medida exata 
dos raios podem ser entendidos como sendo um padrão 
independente das pessoas com as quais o ponto central 
(O) se relacione.
É interessante percebermos que a figura esférica exige 
um ponto central. Logo, se escolhermos uma personagem 
para ocupar o centro, isto limitará as relações discutidas 
a uma única perspectiva, a uma personagem, e, assim, 
todo o emaranhado de entrecruzamento estabelecido 
com a presença de outros sujeitos deverá ser descartado. 
No entanto, não é isso que desejamos. O propósito inicial 
que estabelecemos foi de compreender as relações e 
sua constante construção. Assim, fechar as relações em 
uma estrutura como a circular é ser incoerente com o 
que pensamos em termos de possibilidades múltiplas 
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de compreender os sujeitos e as conexões que este 
estabelece no decorrer da sua vida.
Na esteira desse pensamento, entende-se que as 
relações estabelecidas em Primavera nos ossos não são 
protótipos invariáveis e que cada sujeito possui uma 
subjetividade pessoal, o que, por si só, já garante uma 
experiência única. Por isso, também, que as relações na 
obra não podem ser desenhadas pelo objeto cogitado 
acima, necessitando de uma metaforização que abarque 
sua complexidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do que foi exposto, um objeto geométrico 
que ainda não mencionado foi a espiral que é definida 
da seguinte forma por Veloso (1998, p.168): “De uma 
maneira geral, e de forma intuitiva, uma espiral em torno 
de um ponto O é uma curva descrita por um ponto que, 
simultaneamente, roda em torno de O e se afasta de O”. 
Na Figura 9a observamos a representação no 
plano tridimensional de uma curva plana na forma 
espiral, localizando-a em torno do plano z. Além desta, 
observamos na Figura 9b a espiral que em sua trajetória 
circular sempre se afasta do eixo central. Além destes, 
podemos encontrar representações de espirais em 3D. 
Estas representações facilitam a visualização da sua 
estrutura física. Na Figura 9c temos uma espiral com 
estrutura em 3D.
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Figura 9a: 
Representações de 
espiral no plano 
tridimensional
Figura 9b: Espiral com 
trajetória que se afasta 
do eixo central.
Figura 9c: 
Representações 
de espiral: 
observamos um 
espiral em 3D sem 
a representação 
dos eixos 
cartesianos.
 
Assim, pode-se dizer que a espiral é uma forma 
geométrica em que há um movimento de um ponto em 
volta de outro ponto fixo, podendo se afastar ou aproximar 
do centro, como se vê na seguinte definição apontada por 
Joaquín de Vargas y Aguirre (1908, p. 424), “Se nombra 
espiral a una curva, engendrada por el movimiento de 
un punto, girando al rededor de outro fijo, del cual se 
separa o aproxima, según una ley determinada”5. 
Notemos que na definição de Vargas y Aguirre são 
evidenciadas duas formas de espirais – que se aproximam 
ou se afastam do ponto fixo – na medida em que rodam 
em torno deste, que podemos chamar de movimentos 
centrípetos e centrífugos. Além disso, há um tipo de 
espiral chamada de espiral 3D na qual há dois movimentos 
coexistentes na mesma espiral: movimento de rotação e 
de translação, ou seja, o movimento do ponto em torno 
de si mesmo e o movimento deste mesmo ponto em 
torno de um ponto fixo no plano X e Y, se pensarmos em 
termos gráficos.
Pelo que pudemos perceber, na matemática há vários 
tipos de espirais – de Arquimedes, de Galileu, a Espiral 
5  Denomina-se espiral uma curva, engendrada pelo movimento de um ponto, 
girando ao redor de outro fixo, do qual se separa ou aproxima, de acordo com 
uma lei determinada (tradução nossa). 
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Baliani, a Espiral parabólica, por exemplo – cada uma 
com sua particularidade de movimento e perspectiva 
diferente para a construção das curvas. No entanto, há 
em comum o fato de criarem curvas sem um padrão 
pré-estabelecido e com crescimentos diferentes. Diante 
de tais características é que indicamos como objeto 
geométrico para representar os relacionamentos das 
obras analisadas, a figura da espiral. 
Para representar graficamente a espiral da obra 
leilleana utilizamos o seguinte padrão: imagens de 
determinados momentos do desenvolvimento da espiral, 
para que possamos acompanhar a sua evolução. Ao 
lado das imagens colocamos uma legenda em que cada 
personagem está representado por uma cor, assim 
podemos perceber o momento em que as curvas se tocam, 
no movimento espiralado. Além disso, marcamos com um 
ponto preto cada momento no qual as personagens se 
encontravam na linha azul a qual se refere à personagem 
que norteia as relações em cada uma das obras. 
Dito isto, percebamos que em Primavera nos ossos 
(2010), as relações se configuram da seguinte forma: 
Luísa mantém um relacionamento com Michel, iniciado 
ainda na adolescência, mesmo sabendo das relações 
que ele estabelecia com outros homens. Após cinco anos 
de casados, Michel separa-se de Luísa para ficar com 
Ticiano e relaciona-se sexualmente, mesmo que de forma 
esporádica, com outros homens. Passados alguns anos 
do rompimento do casamento com Michel, Luísa casa-se 
com Giancarlo; no entanto, em nenhum momento Michel 
e Luísa deixam de nutrir um sentimento que, apesar não 
ser definido/rotulado, sabe-se estar além da amizade.
Diante da forma como as relações nessa obra estão 
anunciadas, percebemos que as figuras fechadas não são 
suficientes, pois Luísa e Michel voltam a se relacionar e a 
estrutura fechada não apresenta possibilidade de ligações 
fluidas, que mudam de tipo ou que se estabelecem depois 
de algum tempo. Nem mesmo a figura esférica apresenta 
essa possibilidade, pois apesar de remeter a algo cíclico, 
ainda é uma forma fechada e de medida exata (raio).
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Entendemos, pois, que a possibilidade mais viável 
de metaforização para estas relações estabelecidas 
também seja a espiral, pois sua estrutura de curvaturas 
possibilita os reencontros das relações, ao mesmo tempo 
que possibilita uma constante construção do sujeito em 
torno de si e de sua vivência pessoal e subjetiva. Cada 
nova volta que se faz é diferente da anterior e da volta 
seguinte, mas ainda é parte de uma relação que não é 
fixa, tendo em vista que a órbita possui raios distintos. 
Vejamos:
A metáfora da espiral coloca as personagens em 
contínua, constante e infinita construção, ainda que 
possua um eixo norteador. Essa é uma tentativa de 
entendimento de como os sujeitos vão construindo a 
todo tempo as relações, tal qual a espiral, pois parte de 
um ponto e converge para o centro, mas se amplia, pode 
voltar para a mesma base, se estabilizando, e está livre 
para voltar para uma mesma dobra. Pensar a espiral é 
pensar nas revoluções que são feitas durante o percurso.
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Um aspecto importante para esse tipo de análise é o 
de não engessar as relações em uma única figura e, sim, 
utilizar possibilidades de desenhos até que um pudesse 
nos satisfazer de modo mais eficaz, pois sua estrutura 
e movimentos de rotação e translação deixam claras 
as voltas e curvas feitas pela vida dos sujeitos e pelas 
experiências vivenciadas por estes.
Diante dessa materialização, faz-se necessário 
salientar que o ponto de observação é um aspecto 
importante para este tipo de análise, pois ela alia as 
abstrações da área da matemática, que estão mais fixas, 
com as abstrações das múltiplas interpretações do texto 
literário, no qual muitas vezes “dois e dois são cinco”, e, 
no que se refere às relações interpessoais, dois e dois 
podem ser cinco, dez, zero ou um; pode ser ainda conjunto 
vazio, tendo em vista que cada parte da relação carrega 
consigo as experiências vivenciadas anteriormente e a 
expectativa para as relações futuras.
É nessa perspectiva que problematizamos a figura 
do triângulo, enquanto metáfora para as relações 
apresentadas nas obras literárias, testamos outros 
desenhos – que emergem dos textos – e apresentamos a 
espiral como uma possibilidade de metaforização que nos 
parece mais coerente, seja para uma leitura dos textos 
contemporâneos, seja para (re)pensar textos que estão 
engessados no  cânone literário, com análises também 
engessantes sobre os mesmos. 
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